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RESUMO: O aço tem sua empregabilidade consolidada no setor da construção civil devido suas 
propriedades físicas e mecânicas, contudo, a sua produção causa grandes danos ambientais em 
razão do alto consumo de energia que resulta no aumento da emissão de gás carbônico das 
indústrias, a contaminação de rios com efluentes que são emitidos em sua fabricação, e além de 
tudo isso, não é uma matéria prima renovável. Buscando alternativas que tenham o mínimo 
impacto ambiental, sem comprometer o resultado conhecido pelo aço, este trabalho foi 
desenvolvido apresentando uma pesquisa metodológica do bambu Phyllostachys pubescens com o 
reforço do nó envolvendo-o com a fibra de vidro para aumentar o seu desempenho, podendo ser 
considerado uma nova alternativa de material para o uso estrutural na engenharia civil. Devido 
ao meio ambiente ser cada vez mais cobrado pela sociedade e o mercado consumidor, o setor da 
construção civil não seria diferente. Para estabelecer um parâmetro comparativo que comprove a 
melhoria da resistência do bambu com o nó reforçado, serão realizados ensaios de compressão, 
cisalhamento e tração no bambu Phyllostachys pubescens, os CP’s foram preparados alguns com 
tratamento natural (imersão em água), tratamento químico (aplicação de cobre, cromo e boro) e 
sem tratamento. Por fim, pretende-se comprovar o aumento da resistência mecânica com a 
aplicação da fibra de vidro do nó do bambu para despertar uma curiosidade nos profissionais 
brasileiros gerando o aumento em seu uso na construção civil e consequentemente ocorrer a 
normatização nacional, assim como existem em outros países como China e Colômbia. 

Palavras-chave: Bambu. Nó do colmo. Fibra de vidro. Concreto armado. Resistência mecânica. 

ABSTRACT: Steel has consolidated employability in the civil construction sector due to its 
physical and mechanical properties, however, its production causes great environmental damage 
due to the high energy consumption that results in increased carbon dioxide emissions from 
industries, river contamination with effluents that are emitted in its manufacture, and besides 
all that, it is not a renewable raw material. Seeking alternatives that have minimal 
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environmental impact, without compromising the result known for steel, this work was 
developed presenting a methodological research of the bamboo Phyllostachys pubescens with the 
reinforcement of the knot involving it with fiberglass to increase its performance, which can be 
considered a new material alternative for structural use in civil engineering. As the 
environment is increasingly demanded by society and the consumer market, the civil 
construction sector would be no different. To establish a comparative parameter that proves the 
improvement in the strength of bamboo with the reinforced knot, compression, shear and 
traction tests will be carried out on Phyllostachys pubescens bamboo, the CP's were prepared with 
some natural treatment (immersion in water), chemical treatment (application copper, 
chromium and boron) and untreated. Finally, it is intended to prove the increase in mechanical 
strength with the application of fiberglass from the bamboo knot to arouse a curiosity in 
Brazilian professionals, generating an increase in its use in civil construction and consequently 
national standardization, as they exist in other countries like China and Colombia. 

Keywords: Bamboo. Thatch knot. Fiberglass. Reinforced concrete. Mechanical resistance. 

1 INTRODUÇÃO 

A construção civil está em constante evolução tecnológica, realizando pesquisas sobre a 

utilização de materiais alternativos para substituição de elementos já consolidados no mercado, 

com o objetivo de diminuir os impactos ambientais, visando favorecer as gerações futuras, e a 

redução de custos. 

 Diante disso, Ghavami (2000) afirma que o bambu é um excelente material para 

substituir o aço em peças de concreto armado, devido a alta resistência à tração, em relação ao 

seu peso específico. Por conta de seu excelente desempenho estrutural, sendo leve e ao mesmo 

tempo resistente, o torna um material viável para se utilizar no lugar do aço. Porém, para o uso 

estrutural, existem fragilidades, que se originou o interesse ao presente estudo: o reforço do nó 

do bambu. 

 Segundo Ghavami et al. (2005), o nó do bambu possui algumas características que 

prejudicam sua resistência, como a descontinuidade das fibras paralelas em seu nó. Pensando 

nesta fragilidade, esta pesquisa tem como objetivo utilizar um reforço neste ponto frágil, que 

segundo Zattera et al. (2000) afirma que a utilização da fibra de vidro eleva a resistência a tração 

e possui um baixo custo efetivo, corroborado pelo estudo de Fiorelli (2002), demonstrando que o 

uso das fibras de vidro em construções surpreende com vantagens significativas, tais como: 

aumento da resistência ao impacto e seu baixo custo. 

 A espécie de bambu escolhida para o desenvolvimento da pesquisa é a Phyllostachys 

pubescens, que segundo Ghavami et al. (2003), é uma das espécies com mais resistência à tração, 

para que se possa substituir completamente o aço em uma viga de concreto armado, como por 
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exemplo, em edificações unifamiliares, realizando testes de tração, compressão e cisalhamento 

no bambu com e sem tratamentos de impermeabilização. 

 A fundamentação teórica foi dividida em 5 subcapítulos, onde primeiro trata-se da 

apresentação da estrutura do bambu Phyllostachys pubescens, o segundo apresenta suas principais 

propriedades, em seguida foi descrito seus possíveis tratamentos químicos e naturais, 

consecutivamente foi mencionado no 4º subcapítulo as fragilidades do nó do bambu para seu uso 

estrutural e por fim foi apresentado as propriedades da fibra de vidro para reforçar o nó. 

O artigo completo deve apresentar um limite mínimo de dez (10) páginas e um máximo 

de vinte (20) páginas. As notas técnicas deverão ter no mínimo oito (8) páginas e no máximo 

quinze (15). Os arquivos para submissão deverão estar em formato Microsoft Word, 

OpenOffice ou RTF, sem páginas numeradas. Os arquivos não podem ultrapassar 5 Mb. 

Este documento apresenta a formatação automática do artigo. Serão aceitos trabalhos em 

português, espanhol e inglês. Não serão aceitos trabalhos de caráter comercial, nem o uso de 

logotipos de empresas ou de nomes comerciais. 

2 OBJETIVO 

Estudar a aplicabilidade da fibra de vidro com o intuito de melhorar as fragilidades 

existentes nos nós do bambu, possibilitando sua utilização em concreto armado de estruturas 

unifamiliares. 

3 Revisão de Literatura 

3.1 Estrutura do bambu Phyllostachys pubescens 

Para a escolha do bambu Phyllostachys pubescens, foram analisadas as propriedades físicas 

e mecânicas, levando em consideração a sua forma, dimensão e a maneira que as fases são 

distribuídas no interior do colmo. Passando por etapas de seleção, corte, cura, secagem e 

tratamentos imunizantes, de forma que seja possível realizar adaptações para melhorar sua 

performance estrutural. 

O bambu é constituído por 40% de fibras, 50% de células parenquimosas e 10% de vasos. 

De acordo com Ghavami e Rodrigues (2000), a estrutura do bambu é constituída de fibras longas e 

alinhadas de celulose que são constituintes das paredes celulares das plantas e imersas em uma 

matriz de lignina cuja função é conferir rigidez, impermeabilidade e resistência a ataques 
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microbiológicos e mecânicos aos tecidos vegetais. As fibras do bambu se concentram em maior 

escala na medida em que a espessura esteja cada vez mais próxima da casca, de forma que o 

material possa resistir às ações do vento, que são as cargas mais constantes durante a vida útil do 

material na natureza. Os vasos do bambu têm como função, distribuir seus nutrientes da raiz às 

demais partes e, como os colmos são elevados, os vasos são reforçados por um tecido 

(esclerênquima) que lhes dá resistência. 

Para um estudo mais aprofundado sobre a estrutura do bambu, de acordo com Ghavami 

et al (2017), pode-se dividir em três grupos: macroestrutura, mesoestrutura e microestrutura. Na 

macroestrutura, como podemos ver na figura abaixo, o bambu tem uma forma troncocônica, onde 

o diâmetro na base é maior e, diminui conforme aumenta o comprimento, o colmo tem essa 

forma pois, a sua base recebe mais solicitações devido a ação do vento e necessita de maior 

inércia. 

Figura 1: Forma tronco-cônica do colmo de bambu 

 
Fonte: Ghavami et al (2017) 

Para que o bambu possa ser utilizado em estruturas, é recomendado que o coeficiente de 

conicidade seja de até 0,67%.  

No próximo grupo, segundo Ghavami et al (2017), temos a mesoestrutura do bambu, que 

é composta de fibras nas direções longitudinais por todo o comprimento do colmo, sofrendo 

desvios nas regiões dos nós. Na face externa, no sentido radial do colmo aumentam-se a 

concentração das fibras que são responsáveis pela resistência à tração. 
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Figura 2: Desvio do paralelismo das fibras nos nós do colmo 

 
Fonte: Ghavami et al (2017) 

 

Por último, ainda conforme Ghavami et al (2017), a microestrutura do bambu é composta 

por fibras e vasos que constituem o parênquima, que é um tecido poroso onde se armazena o 

amido. E por polímeros como a celulose e a lignina, que são responsáveis pela resistência e 

rigidez, respectivamente. 

Figura 3 - Vista microscópica da fibra de bambu 

 

Fonte: Ghavami et al (2017) 

3.2 Propriedades mecânicas do bambu Phyllostachys pubescens 

De acordo com Caeiro (2010), as características estruturais do bambu estão principalmente 

ligadas ao seu modo de cultivo, os bambus cultivados em terrenos pobres e secos tendem a se 

apresentarem como mais resistentes quando comparado com outros desenvolvidos em regiões de 

vales. Sabido isso, é possível observar a importância do cultivo no resultado das propriedades 

mecânicas do bambu, estas que por sua vez também estaria ligado a outros fatores como, a sua 

espécie botânica, idade do bambu, umidade, posição dos nós e espessura da parede da planta. 

Esclerênquima 
(fibras) 

vas
os 

parênq
uima 
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Conforme cita Barbalho et al (2018) o responsável pela resistência do bambu é o seu alto 

percentual de fibras ao longo do colmo, e como suas propriedades mecânicas têm grande 

influência relacionado a umidade externa do ar, faz-se necessário maior precaução com a idade e 

densidade do bambu na época de colheita. 

Ainda segundo Caeiro (2010), divide em cinco as principais propriedades mecânicas do 

bambu a serem analisadas e levadas em consideração para utilização em construções. São estas: 

tração, compressão, instabilidade em cargas pontuais, flexibilidade e corte. Todas essas 

propriedades são responsáveis na seleção do bambu, e por isso devem ser testadas e analisadas 

através de testes laboratoriais para um uso seguro dentro da construção civil. 

Liese (1998) fala que a variação da resistência do colmo é maior na horizontal do que na 

vertical, e que a densidade dos nós é ainda maior que dos internós, por ter uma quantidade 

menor de parênquima, porém, é menor sua resistência a tração, compressão e cisalhamento. 

Janssen (2000) cita que a propriedade física que mais influência na propriedade mecânica 

é a massa específica aparente do material por unidade de volume. O autor apresenta um estudo 

comparativo de resistência e dureza de alguns materiais em comparação à massa específica do 

bambu, mostrado na Figura 4. 

Figura 4 - Resistência e dureza de alguns materiais e o bambu 

 

Fonte: Adaptado do Janssen (2000) 

Dixon et al.(2014) afirmam que embora o bambu seja botanicamente classificado 

como da família das gramíneas, devido a sua composição estrutural este muito se aproxima 

de propriedades físicas e mecânicas de alguns tipos de madeiras utilizadas em construções 
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civis com finalidade estrutural, devido a geometria tubular dos colmos, que implica em 

momentos de inércia similar tanto no eixo x quanto no y, tornando assim o material de 

bambu resistente a compressão. 

Já os feixes de fibras posicionados de forma paralela na camada intermediária 

proporcionam alta resistência à tração e às solicitações axiais, enquanto desfavorece a 

resistência ao cisalhamento, que de acordo com Janssen (1981), é uma importante 

propriedade dos colmos de bambu, uma vez que pode ser considerada seu ponto fraco 

o bambu há um aumento gradativo em sua resistência nos primeiros cinco anos e 

reduz após os nove anos conforme cita Chun (2003). Conforme avaliação de Li (2004) a 

densidade aparente do bambu Phyllostachys pubescens em um ano de idade varia da base para 

o topo entre 0,49 a 0,54 g/cm³, já aos cinco anos a média fica entre 0,75 a 0,76 g/cm³, com 

isso avaliou também o aumento do Modulo de Ruptura (MOR) que apresentou as seguintes 

variações: em um ano 110,3 MPa na base e 117,2 MPa no topo e aos cinco anos 186,2 MPa na 

base e 183,4 MPa no topo; e o Modulo de Elasticidade (MOE) que também obteve os 

seguintes resultados: em um ano 7.770 MPa e 8.929 MPa para a base e o topo 

respectivamente, e aos cinco anos 13.162 MPa e 13.307 MPa, chegando assim a valores que 

aumentam nos primeiros 05 anos de idade do bambu Phyllostachys pubescens em 69%. 

Outras propriedades importantes dos colmos nas construções também são listadas 

por Yu (2007), sua composição estrutural e características anatômicas oferece aos colmos 

elevada resistência a forças axiais, assim como baixa resistência ao cisalhamento,    também 

sua estrutura oca transforma o bambu em um material de alta resistência à flexão. 

Segundo Ghavami et al. (2005) a presença de um nó indica a descontinuidade no 

sentido de algumas fibras na região do nó e mudanças nas seções e nas concentrações das 

tensões, fazendo do mesmo a região mais frágil para a aplicação do uso estrutural do 

bambu Phyllostachys pubescens.  

O vazio entre os diafragmas chama-se de câmara internodal e a distância entre os 

nós internos, entrenó ou distância internodal. 
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Figura 5 - Colmo de bambu 

      Fonte: Ghavami et al (2017) 

3.3 Tratamentos químicos e naturais para aderência e controle de umidade 

Por ser um material orgânico, segundo Benavides (2019), o bambu Phyllostachys pubescens, 

sofre com o processo de degradação, principalmente devido ao ataque de fungos, insetos e 

intemperismo. Essas condições devem ser consideradas com o objetivo de amenizar as condições 

de degradação, eliminando o máximo de fatores externos para prolongar sua durabilidade e 

preservar suas propriedades mecânicas no emprego de estruturas. 

Com isso, se faz necessário aplicação de alguns tratamentos nos colmos colhidos, 

podendo ser utilizado via natural ou químico. Importante salientar que após a colheita do bambu 

é fundamental um armazenamento protegido antes de iniciar os tratamentos orientados, 

conforme indicado por Carbonari et al. (2017). 

Figura 6 - Armazenamento correto das varas de bambu 

 
Fonte: Carbonari (2017) 
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Um tratamento químico consiste na modificação química da estrutura de um 

material. Para tratamentos químicos do bambu temos o método de “Boucherie”, onde a 

seiva é retirada através de pressão, e em seu lugar é colocado algum produto químico. 

Porém, de acordo com Pereira et al. (2008), esse mesmo método tem sua desvantagem, pois 

com a pressão empregada na aplicação do material pode causar uma ruptura longitudinal no 

colmo em algumas espécies de bambu. 

 
Figura 7 – Preparo dos colmos para o método de Boucherie modificado. 

 

Fonte: Tatibana et al (2016) 

 
De acordo com Neucy (2016) há também o método de transpiração radial onde o 

bambu é posto na vertical sobre  um tambor com um produto químico aquecido para se 

transformar em vapor. 

Para Tatibana et al (2016) outra forma de tratamento é por imersão, onde o 

bambu é imerso em uma substância química (resina epóxi) que preencha os vazios 

presentes na microestrutura do bambu. O tratamento com resina epóxi para o 

preenchimento de vazios presentes no colmo previne o ataque de insetos Dinoderus minutus, 

consequentemente aumentando a durabilidade do bambu além de amplificar sua 

resistência à tração, compressão e flexão. 

Conforme Tiburtino et al. (2015) dos métodos de tratamento químico, o mais 

indicado para prevenção da saúde dos  operadores que realizarão esse procedimento e ao 

meio ambiente é a aplicação de produtos à base de cobre, cromo e boro (CCB). Essa 

classificação ocorre pela ausência do Arsênico, altamente prejudicial à saúde. 
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 Figura 8 - Broca do bambu ou caruncho dentro do bambu 

                            
Fonte: Marçal (2008) 

Os tratamentos naturais adotados podem ser através do fogo, da água e na própria 

mata após a extração da planta. No tratamento na mata, o bambu é posicionado na vertical 

para evitar o contato com o solo, evitando o ataque de brocas (pragas que se alimentam de 

madeiras). No tratamento com o fogo, o bambu Phyllostachys pubescens é exposto à queima 

que tem como finalidade desfazer do amido que atrai fungos e insetos, assim como o 

tratamento com água onde o bambu é deixado submerso por semanas. 

    Figura 9 - Tratamento natural pelo método de imersão 

 
Fonte: Teixeira (2006) 

3.4 Fragilidade nos nós do bambu Phyllostachys pubescens para uso estrutural 

De acordo com Ghavami e Hombeeck (1981) foi observado que uma grande parte 

das rupturas do bambu acontece nos nós. Isso ocorre devido, a desorganização na 

disposição das fibras na região dos nós, que é o oposto do que acontece nos entrenós onde 



 

Revista Ibero- Americana de Humanidades, Ciências e Educação- REASE      

 

 
Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação. São Paulo, v.7.n.11.nov. 2021. 

ISSN - 2675 – 3375 

1436 

temos as fibras paralelas e ordenadas ao eixo. 

Segundo Liese (1998), as características morfológicas do nó são dadas pelo 

diafragma que pode ser reto, côncavo ou convexo e pelo intranó, formado pela cicatriz da 

bainha e da aresta nodal (protuberâncias) do nó, e por serem pontos fracos, é onde a 

camada superficial de sílica se interrompe e o colmo é mais indefeso. 

Na figura 10, é possível identificar que existe uma maior concentração de fibras no 

sentido radial do colmo permitindo uma maior resistência. 

  Figura 10 – Imagem microscópica evidenciando a concentração de fibras 

   

Z

Fonte: Gomes (2019) 

Totalmente diferente do que acontece nos nós, de acordo com a figura abaixo 

ilustrado por Culzoni (1986), comprovando o ponto de fragilidade do bambu: o nó. 

Figura 11 – Imagem microscópica evidenciando a descontinuidade das fibras no nó 

 
Fonte: Gomes (2019) 

Lopez (1974) foi um dos primeiros estudiosos a mergulharem nessa possibilidade de 
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estudo do bambu, realizando testes para comprovação de sua resistência. Para isso, ele utilizou 

corpos de prova de 30 cm de comprimento e 3 cm de diâmetro, chegando ao resultado de 80 MPa. 

Após os testes realizados ele demonstrou que sim, era possível utilizar o bambu como reforço no 

concreto, pois a curva de tensão-deformação se comportou na medida esperada entre 20 MPa e 

120 MPa. 

Devido a descontinuidade natural das fibras na região do nó do bambu ocorre seu 

rompimento quando solicitado a resistência a tração, conforme apresenta ensaios realizados por 

Ghavami e Marinho (2005), a resistência a tração atingiu um valor médio de 89,96 MPa, sendo 

que os corpos de prova que continham nó apresentaram as menores resistências. 

          Após ensaios realizados por Carbonari et al (2017), foi observado a diminuição da 

resistência nos CPs, constituídos por parte interna da parede do bambu, além de também reduzir 

significantemente a resistência à tração, proporcionando uma ruptura frágil e abrupta, o que não 

ocorre nas áreas do colmo sem presença de nós, nos quais vão se rompendo fibra por fibra, 

apresentando maior ductilidade. 

Figura 12 – Rompimento de corpo de prova de bambu por compressão axial. 

 
Fonte: Carbonari et al (2017) 

3.5 O reforço com fibra de vidro nos nós do bambu Phyllostachys pubescens 

Como demonstrado nos tópicos anteriores e comprovado por testes do estudioso 

Ghavami (2005), a fragilidade do bambu se encontra no nó. 

De acordo com estudos realizados por Ota (2004), a confecção de fibras de vidro iniciou 
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na Antiga Síria, Grécia e Egito. No decorrer da 2º Guerra Mundial, com o objetivo de aumentar 

a rigidez dos equipamentos bélicos, iniciou-se a comercialização da fibra de vidro como item de 

reforço das armaduras e equipamentos dos soldados. 

As fibras em sua composição possuem vários elementos químicos e, por ser um material 

fluído, ele se adapta melhor às cargas dinâmicas. Entretanto, conforme cita Kemerich et al. (2013) 

nada mais é, do que        um composto de matriz de resina plástica reforçada com fibras de vidro. 

Independentemente de sua composição, Oliveira (1995) demonstrou em seu estudo que o 

uso da fibra de vidro aumenta a competência do objeto em suportar cargas maiores, em especial 

quando sujeitas ao esforço de flexo-tração, tração e impacto. E Fiorelli (2002) apresenta um 

estudo demonstrando que o uso das fibras de vidro em construções surpreende com vantagens 

significativas, tais como: aumento da resistência ao impacto e seu baixo custo. 

Se aprofundando na vantagem térmica, Zattera et al (2000) realizou testes onde notou 

possível comprovar que a fibra de vidro possui alta resistência térmica, podendo reter de  371ºC 

até 537ºC. Possui também a alta condutividade térmica, e baixo coeficiente de expansão térmica. 

É também um material de alta resistência dielétrica e, incombustível que não se propaga, nem 

desencadeia chamas. 

Também afirma que as propriedades das fibras de vidro são capazes de aprimorar o 

desempenho dos materiais aos quais se encontram atrelados. Além disso, a fibra de vidro possui 

custo efetivo reduzido, ao se analisar as possibilidades oferecidas pelo material, em comparação 

com outros materiais sintéticos e naturais. 

E por fim, para Zattera et al (2000), a fibra de vidro possui as seguintes propriedades: Em 

relação à sua resistência mecânica, seus filamentos possuem alta resistência à tração, tanto 

quanto a do fio de aço. Existe também uma boa resistência química, podendo ser exposta a 

condições de umidade excessiva, insalubridade e afins. Há também estabilidade dimensional, 

pois sofre menores variações mediante o aquecimento ou arrefecimento 

De acordo com Carvalho (1992), as fibras de vidros apresentam excelente aderência 

fibra/matriz, devido ao tratamento que as mesmas, recebem (denominado de encimagem) para 

serem utilizadas junto às matrizes orgânicas, possuem boas propriedades elétricas e grandes 

vantagens no que diz respeito à aplicação e custo. 
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Figura 13 – Fibra de vidro 

 
Fibertex – catalogo (2012) 

 
Conforme Tinô (2010), o tipo mais usado industrialmente é a fibra de vidro do tipo E, a 

qual se destaca, por possuir baixo teor de álcali e excelentes propriedades elétricas, isolantes, 

além de boas propriedades de resistência mecânica, rigidez e desgaste. 

Oliveira (2012), cita como algumas das vantagens de se utilizar fibra de vidro a facilidade 

que é estirado em fibras de alta resistência a partir do seu estado fundido, material que é 

facilmente disponível e pode ser fabricado economicamente em um plástico reforçado com vidro, 

com ampla variedade de técnicas para fabricação. É relativamente resistente, principalmente 

quando incorporado à uma matriz de plástico, aumentando a resistência específica do compósito 

e possuir uma inércia química tornando o compósito conveniente para ambientes corrosivos. 

4 METODOLOGIA 

 Tatibana R. M, et al. (2016) afirma que para o uso do bambu como reforço em estruturas 

de concreto armado, é necessário que os coeficientes de segurança sejam mais conservadores do 

que os estipulados na NBR. 
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Andrea, et al. (2019) concluiu em sua pesquisa que, para aplicar o bambu estruturalmente 

é necessário considerar as propriedades físicas dos colmos, sua espessura das paredes e sua 

densidade além de, realizar por meio de inspeção visual e a termografia, meios recomendados 

devidos causarem menor impacto no material. 

Greice Hellen, et al. (2019) confirma a aplicabilidade do bambu em colunas, pilares e 

peças estruturais onde têm esforços solicitantes de compressão axial, através do estudo da planta 

em conjunto aos ensaios de compressão axial foi obtido resultados onde a resistência atingida se 

enquadra nas mínimas que foram normatizadas para utilização do concreto, sendo este 25 MPa. 

Em estudos realizados por Carbonari, et al. (2017) foi observado que o bambu apresenta 

valores eficientes de resistência mecânica de tração e compressão em relação ao aço e ao concreto 

e, alta flexibilidade, vantagem em relação a ações de vento mesmo sendo considerado um 

material leve. 

Em estudos realizados por Gibson, et al. (2014). mostram que existe uma variação 

significante entre as propriedades mecânicas dependendo da posição radial, fator determinante 

para tornar os requisitos de rigidez e peso limitantes para sua aplicação estrutural.  

Estudos realizados por Ghavami, et al. (2005) mostraram que, o bambu possui alta 

resistência à tração, sendo 50% superior a sua resistência à compressão sendo superior ainda, em 

regiões onde não há presença de nó.  

O módulo de resistência varia ao longo do colmo devido seu diâmetro e espessura e, que 

sua resistência média à tração apresenta maiores resultados na parte central chegando à 95,80 

MPa na região sem nó e 82,61com nó. A resistência à compressão é maior na parte superior do 

colmo, com resultado experimental de 34,52 sem nó e, 29,62 MPa com nó.  

A fim de aumentar a durabilidade e eficiência das propriedades mecânicas do bambu 

Ghavami, et al. (2017), com uso de resinas poliméricas preencheu os vazios dos vasos condutores 

de seiva do bambu.  

5 RESULTADOS 

Com o intuito de encontrar alternativas econômicas e reduzir o impacto ambiental 

causado pela produção do aço, foi estudado materiais que possibilitem sua substituição no 

concreto armado procurando manter suas características mecânicas e eliminando uma de suas 

principais deficiências como a corrosão. Entre vários materiais, o bambu se destacou em nossas 

pesquisas, pois ele vem sendo estudado em nosso país como um substituto a altura do aço, 
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assim como já utilizado em alguns países como China e Colômbia que possuem normas 

técnicas desse material. 

Embora várias espécies de bambu já estão implantadas no cotidiano de pesquisas 

nacionais e uso internacional, pouco se fala de sua fragilidade do nó e de soluções para essa 

patologia. Com isso, neste estudo, após demonstrar a fragilidade do nó do bambu Phyllostachys 

pubescens, será analisado a possibilidade de envolver o nó do bambu com uma camada de fibra de 

vidro com o objetivo de aumentar sua resistência e eliminar essa fragilidade demonstrando 

ainda mais eficácia na substituição do aço. 

CONCLUSÃO 

O uso do bambu tem sido implantado em diversos locais no mundo, mas no Brasil ainda é 

uma ideia pouco disseminada e aplicada, devido a descriminação que existe em nosso país, pois 

este material é utilizado em sua maior parte em áreas subdesenvolvidas. 

Devido à falta de normatização nacional, poucos profissionais conhecem as 

características deste material, o que acabou dificultando nossas pesquisas por ter poucos autores 

nacionais que discorram sobre o tema, expondo suas vantagens da aplicação na construção civil 

na realidade do nosso país, além disso, outro desafio foi determinar a espécie do bambu a ser 

utilizado. 

Após comprovado a resistência do bambu Phyllostachys pubescens conforme exposto na 

pesquisa bibliográfica, foi identificado que há uma fragilidade no nó, e com o intuito de eliminar 

esta deficiência, analisamos a aplicabilidade de uma luva de fibra de vidro para reforçar o nó 

aumentando assim a sua resistência. 

Com isso, o intuito deste trabalho é instigar a sociedade da construção civil, a pesquisar e 

utilizar este material renovável, trazendo benefícios ao meio ambiente devido à redução de 

emissão de gás carbônico em sua produção, consequentemente reduzindo o impacto do efeito 

estufa. Sendo um material de baixo custo e de fácil aquisição e manuseio, traz uma boa relação 

de custo benefício para implantação na construção civil. 
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